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Natal ecológico
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Que tal trocar os tradicionais presentes de Natal, aqueles que repetimos todos os anos, por
lembrancinhas ecologicamente corretas? Além de agradar o amigo, parente ou companheiro, você
estará fazendo um favor ao meio ambiente. São produtos que, de alguma maneira, causaram
menos impacto na natureza no momento de sua produção. Podem ter utilizado menos agrotóxico
ou água, gerado menos lixo, reaproveitado algo que já existia ou até mesmo não ter desmatado
nem poluído. Esse tipo de presente vem com o brinde do bem-estar ecológico, e ainda
proporciona a quem o procura a diversão de se aventurar em terreno nada trivial. Para estimular a
criatividade dos presenteadores, a reportagem de O Eco foi conferir algumas opções do mercado
e descobriu uma boa variedade de produtos, gostos e preços.

Tingidos

A idéia de que todos os produtos que não agridem o meio ambiente são caros é falsa. É possível
sim fazer bonito – em todos os sentidos – sem investir muito. Nas duas lojas da marca
Greenpeace, em São Paulo e Salvador, lembranças bem simpáticas devem agradar a homens e
mulheres. As camisetas, feitas com algodão e tingidas com extratos vegetais retirados nativos do
Brasil, são opções de bom gosto e têm preços razoáveis. Tingidas com urucum, romã, acácia e
anis, as peças podem ser encontradas em tonalidades de vermelho, amarelo, rosa e cru e variam
de 25 a 36 reais. Outra opção é presentear com bolsas feitas do mesmo algodão (foto).

Biojóias

Também nestas lojas, lembrancinhas ainda mais em conta. Brincos, pulseiras e colares de papel –
feitos com pequenas tiras de jornais e revistas – podem ser adquiridos a partir de 8 reais. Ainda na
linha bijouterias, as peças de cerâmica fazem bastante sucesso. Quem prefere adornos ainda
mais ecológicos pode optar pela linha exclusiva da designer Sônia Rocha. Gargantilhas,
tornozeleiras, braceletes, brincos e colares (foto) são desenhados com exclusividade e compostos
de sementes e penas de aves. Tomando o cuidado, é claro, de utilizar apenas materiais
disponíveis naturalmente no meio ambiente. “As penas não são retiradas das araras, patos e
galinhas. A designer só utiliza as que caem”, explica a vendedora Simone Barros Ruiz.

Reciclados
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Agendas estampadas com macaco-de-cheiro, onça-pintada, ariranha e ararajuba, além de
homenagear estrelas de nossa ameaçadíssima fauna, são feitas em papel reciclado, e custam 25
reais. Um porta-fotos, também reciclado, imita álbuns antigos em que as imagens são coladas no
papel. Cadernos, blocos, porta-retratos de galhos de árvores e bonecos feitos de algodão e lã
natural também integram o estoque das lojas. Quem se interessou por essas opções, mas não
mora em São Paulo nem Salvador, pode adquirir os produtos via correio. É só entrar em contato
por telefone (11) 3231-4493 ou acessar o site do Greenpeace. O valor da entrega é cobrado à
parte.

Apetite

Se o seu alvo é alguém que valoriza os prazeres do paladar, presentes orgânicos são mais que
uma opção – são uma obrigação! Eles podem ser encontradas no Empório Siriuba, a primeira
casa de produtos orgânicos do Brasil. Os preços são os mais variados. Além de lembrancinhas em
conta, como vidros com pimenta orgânica seca, café ou cerveja (foto) feita sem agrotóxicos, é
possível encontrar cestas mais caras e refinadas. Acomodados numa caixa de papel reciclado,
cercados de borra de café com fecho de marfim da Amazônia, os produtos são variados. “Cestas
de café da manhã, de vinhos ou produtos de beleza. Depende da criatividade e de quanto o
cliente quer gastar”, diz uma das proprietárias do empório, Cenia Salles, lembrando que os preços
variam de 50,60 (mini cesta de café da manhã) a cerca de 254 reais.

Peculiaridades

Peças feitas de algodão naturalmente colorido são presentes curiosos. A técnica, desenvolvida
pela Embrapa e adotada por uma comunidade de Campina Grande, na Paraíba, é utilizada na
confecção de roupas, toalhas de rosto, jogos americanos e bonecos. Travessas e porta-panelas
de capim-barba-de-bode dão um toque na cozinha. Todos estes itens são vendidos no Empório
Siriuba e, por enquanto, não é possível comprar fora da loja. Não menos peculiares, camisetas
feitas com fibras de garrafas PET e algodão podem ser adquiridas em lojas da Ciclo Ambiental,
localizadas em São Paulo, Rio de Janeiro e Maringá.

Tiro certo
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Para quem ficou cheio de dúvidas diante de tantas opções, e quer ser certeiro na escolha, a linha
Ekkos, da Natura, é aposta garantida.

Um estojo lançado especialmente para o Natal tem dez mini sabonetes coloridos, com formato de
frutas e folhas, feitos de extratos retirados da flora brasileira, numa caixa elegante.

E ainda por cima com os votos de “Feliz Brasil”. Vistoso, cheiroso, simpático... e ambientalmente
correto.
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